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RESUMO 

 

A Shantala é uma técnica de massagem milenar realizada em bebês, 
descoberta pelo médico francês Frederick Leboyer quando fazia uma visita 
pela Índia. Popularmente é conhecida devido aos seus benefícios como a 
tranquilidade, a afetividade entre mãe e filho e o fortalecimento do vínculo entre 
eles. Através dela farei uma breve apresentação de sua origem e seus 
métodos, buscando apresentar a afetividade na infância, as principais teorias 
que perfazem a relação psíquica e motora no primeiro ano de vida, abordando 
o sistema sensorial e as interfaces com a pele, musculatura e linguagem 
corporal. Para isso será feita uma pesquisa bibliográfica com o intuito de 
compreender os benefícios de suas técnicas no desenvolvimento psicomotor 
dos bebês. 
 
Palavras-Chaves: Shantala. Massagem. Bebês. Musculatura. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Desde 2010, quando iniciei o curso de Pedagogia, comecei a trabalhar com 

crianças da faixa etária de 4 meses a 3 anos de idade e no ano de 2012 me tornei 

monitora de creche em uma sala com doze crianças entre 4 meses a 1 ano e meio. 

 No curso obtive disciplinas que mostravam a importância do desenvolvimento 

psicomotor na infância, onde foram apresentados vários métodos, sendo a maioria 

atividades física, como realizá-las e quais seus benefícios. Das atividades 

apresentadas pouquíssimas foram referentes aos bebês, acredito que seja devido a 

maior parte dos alunos que estão cursando a Pedagogia terem como objetivo 

trabalhar com crianças acima dos dois anos ou seguir outros caminhos, geralmente 

nos primeiros anos de vida a criança fica sob o cuidado do responsável e dificilmente 

sob o de uma educadora. 

 Diante do aprendizado adquirido em sala de aula referente aos resultados 

positivos que o trabalho do desenvolvimento psicomotor pode trazer para a criança, 

me interessei e quis incluí-lo em meu método de trabalho e adquirir nos meus 

conhecimentos novas maneiras para desenvolvê-lo com a faixa etária do meu 

interesse. 

 Buscando orientação fui informada que havia dois caminhos que poderiam ser 

seguidos para estudar maneiras práticas de trabalhar o desenvolvimento psicomotor 

dos bebês; a natação e a Shantala. De acordo com o cargo que ocupo, a Shantala 

demonstrou ser o melhor caminho a ser seguido, pois poderei utilizar os 

conhecimentos adquiridos no meu trabalho e vida pessoal. 

Diante disso tenho como objetivo compreender qual a influência da Shantala no 

desenvolvimento de bebês. Tendo como foco a afetividade na infância, utilizando as 

principais teorias que elaboram a relação psíquica e motora nos primeiros anos de 

vida, abordando o sistema sensorial e as interfaces com a pele, musculatura e 

linguagem corporal. 

Após identificar qual o tema que será tratado no trabalho encontro diversos 

caminhos a serem seguidos e especifico ainda mais a pesquisa buscando responder 

a seguinte questão: “Qual a influência da Shantala no desenvolvimento de bebês?”. 
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2 METODOLOGIA 

Para a elaboração desse trabalho a metodologia escolhida é a pesquisa 

bibliográfica que se baseia em materiais já existentes. Sua principal técnica é a 

leitura, pois será através dela que irei adquirir fundamentos para a descrição do 

conteúdo.  

Tendo como primeira etapa a escolha do tema, foram feitas diversas leituras para 

defini-lo e posteriormente um levantamento bibliográfico foi realizado com o auxilio 

do orientador para a delimitação do que será trabalhado, chegando a formulação do 

problema. 

 Com o tema e a pergunta definida inicio uma nova pesquisa bibliográfica 

ainda mais crítica, utilizando fontes como livros, teses, artigos científicos, localizados 

em bibliotecas convencionais, base de dados e internet que possibilita a pesquisa 

com sistemas de busca. 

 Dentro dessas duas etapas de levantamento bibliográfico utilizei 

primeiramente o SciELO (Scientific Electronic Library Online), e depois livros como: 

“Massagem para bebê” e “Shantala: Uma arte profissional massagem para bebês”, 

uma vez que o assunto já estava definido. 

Feita a localização do material que irei utilizar realizei a obtenção de alguns 

através de empréstimos, consultas e compras podendo assim iniciar a leitura 

identificando as informações para estabelecer relações com o problema. 

Pelo método bibliográfico utilizar muita leitura, é aconselhável que se faça 

anotações do que for lido especificando o conteúdo, os comentários e as referências 

para que posteriormente não haja confusão e uma possível acusação de plágio. 

Após seguir todos os passos obtive o necessário para redigir o trabalho que 

exigiu uma maior dedicação e tempo. 
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3. MASSAGEM 

 Originada em diversos lugares (Índia, China, Japão, Grécia e Roma), segundo 

Cassar (2001), a massagem possui uma longa história e desde os tempos pré-

históricos é a referência mais antiga que aparece no Nei Ching (texto médico chinês 

escrito num período anterior a 1500 a.C.). Eruditos e médicos desenvolveram 

posteriormente escritos sobre a massagem. Dois missionários, Hue e Amiot, 

traduziram um livro muito famoso sobre massagem chamado, The Book of Cong-

Fou, que influenciou o pensamento de muitos profissionais da massagem. 
A palavra massagem também vem do grego masso, que Manual de 
Massagem Terapêutica Mario-Paul Cassar significa "amassar". 
Hipócrates (480 a.C.) usou o termo anatripsis, que significa 
"friccionar pressionando o tecido, e este foi traduzido, 
posteriormente, para a palavra latina frictio, que significa "fricção" ou 
"esfregação". Este termo prevaleceu por um longo tempo e ainda era 
usado nos Estados "Unidos até 1870. A expressão para massagem 
na índia era shampoing; na China a massagem era conhecida como 
Cong-Fou, no Japão, como mbouk. A história da massagem em geral 
é registrada cronologicamente, mas, em vez de seguirmos esse 
rumo, é interessante considerar algumas de suas aplicações 
históricas como um recurso terapêutico (CASSAR, 2001, p.23). 

 A técnica da superposição ou apenas fricção, utilizada para aliviar ou curar 

dores, era uma das principais maneiras utilizadas por diversas civilizações como 

formas de cura e alívio da dor. 

 De acordo com Ruffier (1996) a massagem proporciona uma sensação de 

bem-estar, pois traz diversas sensações (intermitentes, ritmadas, repetidas) quando 

as mãos estão em movimento percorrendo locais distintos sem deixar nenhuma 

parte imóvel, tornando-se uma fonte de atividade física e psíquica. 
Recentes pesquisas da medicina ocidental concluíram que a 
massagem pode provocar um estímulo físico que desencadeia um 
reflexo nervoso com efeitos terapêuticos no corpo, aumentando a 
redistribuição de sangue entre os órgãos e vísceras. Exemplo disto 
são as mudanças que podem ocorrer nos órgãos internos 
controlados pelo sistema nervoso autônomo, ou ainda quando são 
friccionadas as regiões posteriores do pescoço, a região superior das 
costas e dos braços, podendo provocar mudanças nos órgãos 
internos, ativando-os pela reação nervosa reflexa que controla os 
nervos autônomos da região cervical do sistema “simpático”, que 
corre pelo cordão espinhal. (CAMPADELLO,2000, p. 21). 

 Diversos efeitos fisiológicos importantes são de origem de efeitos mecânicos 

da massagem.  Os efeitos psicológicos são familiarizados com o efeito calmante da 
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massagem, mesmo que não esteja presente qualquer lesão ou incapacidade física, 

pois há poucos relatos sobre os mesmos (DOMENICO e WOOD, 1998). 

 
4. HISTÓRIA DA SHANTALA  

Andando pelas ruas da favela em Pilkhana, Calcutá, Frédérick Leboyer 

encontrou uma mulher massageando seu bebê que o deixou encantado. 

E assim, de repente, em plena sordidez, foi-me dado contemplar um 
espetáculo da mais pura beleza! Fiquei mudo. Sorvia, em silêncio, o 
que presenciava. Parecia um ritual, tão grave e investido de 
extraordinária dignidade era o ato. Parecia um balé, devido a tanta 
harmonia e ritmo exato, embora de extrema lentidão. E, como o 
amor, possuía seu tanto de abandono e ternura. Fiquei deslumbrado, 
confuso. O horror das ruas sórdidas que percorrera, dos pardieiros 
avistados, havia sumido por completo. Eu estava cego de tanta 
beleza e amor. (LEBOYER, 1995, p. 126-127)  

Na Índia, essa prática não tem um nome específico, pois se trata de uma 

atividade que faz parte da rotina de cuidados com o bebê. Independente do local 

que andasse Leboyer se deparava com a imagem das mães com bebês sobre as 

pernas massageando-os, executando os mesmos movimentos. 

Shantala, segundo Leboyer (1995), é o nome de uma mulher paraplégica que 

foi acolhida em um albergue junto com seus filhos por freiras e para retribuir o ato de 

amor ela massageava os bebês daquele local. Foi então que o médico se deparou 

com a cena realizada pela mãe que massageava seu filho, com lentidão, carinho e 

amor que o deixou encantado e resolveu homenagear essa técnica com o nome 

Shantala. 

Graças a essa descoberta estudos vem sendo realizados com o objetivo de 

comprovar os benefícios dessa massagem tornando-a mais popular em todo o 

mundo, mas a ligação na relação dos pais com o filho, o vínculo afetivo existente 

nessa relação, ultrapassa as confirmações conquistadas através das pesquisas 

científicas. 

De acordo com a colunista Michelle Cavalcanti (2013), a Shantala tende a 

aumentar o vínculo entre mãe-pai-bebê praticando outras formas de comunicação 

como o toque, olho no olho e muito amor. Após um dia longo e exaustivo 

proporciona uma interação entre família com o poder de amenizar tensões, 

aumentar a auto-estima, o equilíbrio físico e emocional, aliviando cólicas e insônias. 
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É um momento em que o carinho e o amor são transmitidos pelo toque oferecendo 

para o responsável a possibilidade de conhecimento do corpo da criança. 

Os melhores momentos que ficam gravados na memória do bebê originam do 

contato com a pele, partilhado entre pais e filhos, transmitindo segurança tornando-

os mais próximos e deixando-os mais seguros. A massagem em família proporciona 

uma interação positiva resultando melhorias na comunicação, conscientização e 

honestidade familiar. 

É indicado que a massagem seja praticada nos quatro primeiros meses de 

vida, ou até que a criança não consiga movimentar-se devido ao interesse pelo 

ambiente a sua volta; não há uma limitação, pois quanto mais praticada melhor sua 

execução e benefícios tanto para a criança quanto para quem está interagindo com 

ela.  

De acordo com CAMPADELLO (2000). 

A técnica de massagem de Shantala produz diferentes efeitos sobre 
o sistema nervoso da criança; assim, quando aplicamos ligeiros 
beliscões na pele, estes exercem um efeito estimulante; quando 
aplica-se uma pressão ou uma fricção com movimentos circulares, 
estas exercem um efeito relaxante ou inibitório, cujos efeitos sobre o 
sistema nervoso podem ser diferentes, dependendo de vários 
fatores. Assim, uma fricção leve e vagarosa tem um efeito relaxante, 
e quando queremos obter um efeito estimulante, aplicamos uma 
massagem com movimentos mais rápidos e mais fortes (p. 21). 
 

 Aqui no Brasil uma empresa de cosméticos espalha o método junto com seus 

produtos especialmente desenvolvidos para bebês, deixando clara a inspiração no 

livro Shantala, do obstetra francês Dr. Frederick Leboyer. Outros locais de 

propagação da Shantala são livros, cursos oferecidos online ou em clinicas, vídeos 

na internet, etc. 
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5. BENEFICIOS DA SHANTALA 

A massagem infantil possui vários benefícios, e Mazon (2002) comenta que 

ao tocar e ser tocada, a saúde mental da criança é beneficiada. Os elos pré-

estabelecidos no período gestacional são fortalecidos através da massagem 

realizada de mãe para filho. 

 Le Boulch (1982) diz sobre o papel fundamental do contato corporal na 

relação recém-nascido com sua mãe. 

Contrariamente ao que sugeria Freud, o conto corporal é mais 
importante que o alimento na relação mãe-filho. Salientamos a esse 
propósito, a importância de que se reveste o ritual do banho e da 
higiene acompanhada de calor da vestimenta, todas coisas que dão 
à criança enormes sensações cutâneas. (p.48) 

 Ressaltada por Guimarães et al (1997), a finalidade é levar ao recém-nascido 

tranquilidade, segurança e auto-estima, trabalhando a relação mãe/bebê. A 

massagem é altamente preventiva, pois elimina desconfortos como cólicas, prisão 

de ventre e tranquiliza o sono. 

Segundo Auckett (1983), quando as mães massageiam seus bebês nos 

primeiros dias de vida, a massagem continua o processo de ligação ajuda a 

estabelecer um relacionamento, entre mãe e filho, caloroso e positivo 

A massagem diária oferece aos bebês que sofrem de cólicas a possibilidade 

de relaxar o corpo, diminuindo a tensão e estabilizando o desconforto. Para alguns, 

a tolerância ao contato se constrói gradativamente. Com a prática diária eleva-se o 

limite de estimulação do bebê (McCLURE, 1996). 

 A Shantala é excelente para os sistemas linfático e circulatório da criança, 

pois fortalece o sistema imunológico, promovendo um aumento no número de 

plaquetas, hemoglobinas, células vermelhas e brancas. Isso ocorre através da 

ativação da circulação sanguínea local, dilatando os vasos periféricos promovendo 

uma melhor contribuição sanguínea e o retorno venoso do sangue das veias para o 

coração (CAMPADELLO, 2000). 

 Tuner e Nanayakkara (1997), apud Victor e Moreira (2004) 
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A Shantala, enquanto toque terapêutico, proporciona a estimulação 
cutânea e o desenvolvimento psicomotor da criança. O toque 
estimula a pele, que, por sua vez, produz enzimas necessárias à 
síntese protéica. Ocorre também a produção de substâncias que 
ativam a diferenciação de linfócitos T, responsáveis pela imunidade 
celular. Ainda em termos biológicos, diminui os níveis das 
catecolaminas (epinefrina, norepinefrina e cortisol) e ativa a produção 
de endorfinas, neurotransmissores responsáveis pelas sensações de 
alegria e de bem estar (p.26). 

Essa técnica é indicada em diversos casos como: atraso no desenvolvimento 

motor normal, paralisia cerebral, Síndrome de Down, surdez, cegueira, autismo, 

enurese noturna, distúrbios respiratórios, tiques nervosos, irritação, hiperatividade, 

passividade, melhora do sono e distúrbio na fala (GUIMARÃES et al,1997). 

 O processo é muito fácil de aprender, pois não é necessário do uso de 

instrumentos especiais ou de medicamentos, mas sim das mãos; pode ser aplicada 

em qualquer criança por qualquer pessoa que possua habilidade na aplicação de 

massagens e que esteja disposta a se doar. A Shatala acarreta uma sensação de 

relaxamento e bem-estar na criança (CAMPADELLO, 2000). 

 Cruz e Caromano (2005) em sua pesquisa obtiveram como resultados efeitos 

fisiológicos (relaxamento, diminuição de dores, auxiliar na digestão, na circulação e 

na respiração, facilitação da resistência às doenças e do desenvolvimento 

neurológico), efeitos comportamentais (propicia calma e tranquilidade para a criança 

e seu cuidador, auxilia nas situações de ansiedade e tensão e, ainda, beneficia a 

relação do bebê com seus pais e familiares) e efeitos psicomotores (facilitação da 

habilidade de coordenação motora, da função motora e da percepção corporal). 
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6. SEQUÊNCIA DE MOVIMENTOS DA SHANTALA 

6.1. Preparação 

A massagem não deve ser realizada após a criança tem mamado no 

peito/mamadeira devendo assim estar de estômago vazio e sugere-se que seja 

realizada de manhã e/ou no fim da tarde antes do sono (CAMPADELLO, 2000). 

 Leboyer (1995) afirma que a massagem necessita ser realizada em um 

ambiente aquecido, pois a criança precisa estar completamente despida e não deve 

sentir frio. No verão, devido a temperatura ser mais alta, o processo deve ser 

executado ao ar livre e após o término a criança  ficará despida ao sol. 

 A pessoa que executará a massagem deve tirar jóias ou bijuterias, ficar 

descalça e sentar-se no chão sobre uma almofada com um apoio nas costas. O 

bebê deve estar deitado em seu colo com a cabeça em direção aos seus pés e com 

uma toalha sob as nádegas, pois uma boa massagem pode ocasionar um xixi 

(AUCKETT, 1983). 

 Sobre o óleo, Leboyer (1995): 
Faz-se a massagem com óleo previa-mente aquecido. É preciso 
rejeitar qualquer tipo de óleo mineral e usar tão-somente óleos 
naturais. Na Índia, no inverno, as mulheres usam óleo de mostarda e, 
no verão, óleo de cocó (p.22) 

 O início é um momento importante, pois irá ocorrer um momento de 

compartilhamento. A pessoa deve estar calma e tranquila para ouvir, sentir e 

observar o que o bebê irá dizer através de seu corpo e depois deve-se dizer como 

se sente no momento em que começa a massageá-lo (AUCKETT, 1983). 

 De acordo com Leboyer (1995) deve-se falar com o bebê durante a 

massagem, mas não apenas com palavras, de preferência permanecer em silêncio. 

O silêncio ajuda a concentração. E, de fato, você vai aprender a se 
comunicar de outro modo. Seja atenciosa. Só pense naquilo que 
você está fazendo. Esteja "ali!" Fale com o bebê com os olhos, 
comas mãos. Com o seu ser (p.25). 

A massagem deve ser realizada com um recipiente com o óleo morno ao lado 

que será passado nas mãos, friccionando uma na outra. Os movimentos devem ser 

sempre de dento para fora e de cima para baixo (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 
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A sequência de movimentos a seguir baseia-se no Manual da Shantala (2005) 

e as imagens do retiradas do livro de Leboyer (1995). 

 

6.2. Peito (com uso do óleo) 

 

FONTE: Leboyer (1995, p.29)   

A massagem deve ser realizada de dentro para fora.  Com as duas mãos no centro 

do peito do bebê, irá se deslizar uma para cada lado. Em direções contrárias as 

mãos trabalham simultaneamente (MANUAL DA MASSAGEM, 2005). 

Cada uma delas de um lado, mas ladeando as costas. Retornam ao 
ponto de partida e, a partir do centro, voltam para os lados. Isto tudo 
corno se, com um livro aberto à sua frente, você tivesse de deixar as 
páginas bem achatadas (LEBOYER, 1995, p.29). 

 De acordo com o Manual da Shantala (2005) esse procedimento deve ser 

feito em um ritmo constante (lento e leve) do começo ao fim da massagem, pois se 

mantida a velocidade exercida, de modo natural e sem intenção, acentua-se a 

pressão sobre o bebê. 
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FONTE: Leboyer (1995, p.31) 

Uma mão de cada vez realizará um movimento cruzado lembrando que as 

mãos nunca perdem o contato com a pele. A mão direita se deslocará do quadril 

direito até o ombro esquerdo, em seguida a mão esquerda se deslocará do quadril 

esquerdo até o ombro direito. Para completar o movimento, que se repetirá diversas 

vezes, cada mão voltará do ombro onde se encontra, para o quadril de onde saiu 

(MANUAL DA SHANTALA, 2005). 
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6.3 Braços (com uso do óleo) 

 

FONTE: Leboyer (1995, p.40) 

Posicionando o bebê em decúbito lateral (de lado), com uma das mãos 

segura o ombro como um bracelete e com a outra mão segura o pulso. O movimento 

a ser realizado é o de deslizamento da mão que segura o ombro para a mão que 

segura o pulso. Assim que se encontrarem, as mãos trocam de posição reiniciando o 

movimento, percorrendo todo o braço, de cima para baixo e de baixo para cima 

(MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

Segundo Leboyer (1995) as duas mãos passam a trabalhar simultaneamente, 

mas em sentido contrário. Em forma do bracelete com as duas mãos deslocam-se 

do ombro para a mão do bebê. 
Em assim fazendo, as suas mãos executam um movimento de rosca 
ao redor do bracinho. Movimento de rosca que as duas mãos 
executam em sentido inverso. Como se você torcesse o bracinho. Ao 
chegar ao punhozinho, as suas mãos voltam ao ombro e recomeçam 
(LEBOYER, 1995, p.39). 
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6.4 Mãos (sem repassar o óleo) 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.43) 

Para massagear as mãos utilizam-se os polegares para a palma e os demais 

dedos para as costas da mão. É importante que retorne a palma da mão do bebê 

para partir em direção ao próximo dedo e assim acaricie com os polegares e os 

dedos as pontas dos dedos do bebê (AUCKETT, 1983). 

Depois a mãe dobra os dedos da criança (fechando a mãozinha), 
como que se bombeasse o sangue da palma para a extremidade. 
Ao finalizar a massagem nas mãos, inicie a massagem no outro 
bracinho mudando o bebê para a outra lateral (MANUAL DA 
SHANTALA, 2005, p.80). 

 De acordo com o Leboyer (1995) a seguir vira-se a criança para o lado oposto 

iniciando a massagem no outro braço, repetindo o processo apresentado 

anteriormente, até a massagem na mãozinha. 
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6.5 Barriga (com uso do óleo) 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.46) 

No Manual da Shantala (2005) ensina-se que enquanto uma mão faz o 

movimento a outra espera na região do peito, onde partirá em sentido ao seu corpo, 

como se fosse esvaziar a bexiga do bebê. O movimento deve ser feito de forma 

intensa e sucessiva, quando uma mão termina a outra inicia o movimento. 

Ainda massageando a barriga, mas com o antebraço Leboyer (1995) 
Agora, a sua mão esquerda segura os pés do bebê mantendo as 
pernas verticalmente esticadas. E é o seu antebraço que, ao 
prosseguir no mesmo vaivém, sempre de alto a baixo, isto é, de volta 
para você, continua a massagear a barriga (p. 48) 

Quando finalizado o movimento, retorne ao peito e reinicie o movimento, pois 

o mesmo deve ser executado diversas vezes (sempre de cima para baixo) e com os 

dois antebraços. (MANUAL DA SHANTALA, 2005) 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.48) 



19 
 

6.6 Pernas (com uso do óleo) 

 A massagem nas pernas será feita da mesma forma que foi realizada a dos 

braços. Fechando as mãos como braceletes, deslize-as em movimento de torção até 

o tornozelo e em seguida massageie os pés. (MANUAL DA SHANTALA, 2005) 

 
FONTE: Leboyer (1995, p. 52) 

 Os tornozelos devem ser muito bem massageados e com persistência, assim 

como os calcanhares que são fundamentais (LEBOYER, 1995). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.53) 
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6.7 Pés (com uso do óleo) 

 Os pés do bebê devem ser massageados com suavidade, pois são muito 

sensíveis. Com o polegar partindo do calcanhar em direção a cada dedo inicia-se a 

massagem; depois a palma da mão é passada na sola do pé do bebê (MANUAL DA 

SHANTALA, 2005). 

 Segundo Leboyer (1995) assim que tiver terminado a massagem em uma 

perna inicia-se o procedimento na outra. 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.56) 
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6.8 Costas (com uso do óleo) 

 Segundo Leboyer (1995) a massagem nas costas se faz em três tempos. 

 A criança até essa etapa se encontrava na vertical, agora ela será 

reposicionada de bruços e na horizontal, com a cabeça do lado esquerdo e as 

pernas do lado direito (MANUAL DA MASSAGEM, 2005). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.59) 



22 
 

6.8.1 Primeira etapa 

 Colocando as mãos nas costas do bebê na altura dos ombros a massagem 

deverá ser feita com um movimento de vai e vem, alternando as mãos; quando uma 

vai para frente a outra vai para trás. Trabalhando com a palma da mão, deve-se 

percorrer toda a largura das costas da criança partindo dos ombros até as nádegas, 

em um movimento transversal, fazendo uma pressão maior quando a mão vai para 

frente (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

 Sobre o movimento a ser executado Leboyer (1995) 
Como se ao fazê-lo com igual força,você preparasse uma massa 
com um rolo de macarrão. Mas simplesmente não há rolo. Suas 
mãos trabalham em toda a largura, sobretudo com a palma. E uma 
após a outra. Para frente e depois para trás, assim vão as mãos (p. 
62). 

 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.63) 
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6.8.2 Segunda etapa 

 Diferente da etapa anterior apenas a mão esquerda trabalha. Ela descerá da 

nuca até as nádegas e assim que chegar deverá soltar o corpo do bebê e retornar a 

mão à nuca, reiniciando o movimento, enquanto a mão direita segura à nádega do 

bebê fazendo um apoio ao movimento contrário. O toque deve ser lento e profundo 

para um maior efeito (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 
Isto não é carícia. Não se engane com isso. Nesta mão há uma 
grande força. E você a vê, sente-a na mão Abençoada. Uma grande 
força. E uma lentidão ex-trema. E é nisso, nessa lentidão, que se 
mede a sua compreensão, a sua habilidade. Quanto mais lento e 
contínuo for o seu movimento tanto mais misteriosamente profundo 
será o efeito (LEBOYER, 1995, p.66). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.67) 
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6.8.3 Terceira etapa 

 Essa etapa é muito similar a anterior. A mão esquerda não para de percorrer 

o corpo do bebê nas nádegas, ela continua até chegar aos pés. Com a mão direita 

segurando os pezinhos para manter as pernas esticadas e dando um suporte maior, 

continua-se massageando as coxas, pernas e os calcanhares; quando chega ao fim 

retorna-se ao início (nuca) e reinicia o movimento (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.73) 

Encerra a massagem das costas com a terceira etapa que Leboyer (1995) 

considera ser a mais importante 
A massagem das costas, momento fundamental, terminou. 
Aproximamo-nos do fim. Coloque de novo a criança de costas, numa 
paralela em relação ao seu eixo. Agora, pode massagear ... (p.74) 
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6.9 Rosto (sem uso do óleo) 

 Colocando o bebê na posição inicial paralelamente as pernas, inicia-se a 

massagem no rosto pela testa, massageando com as pontas dos dedos. Partindo do 

meio da testa os dedos vão sendo deslocados para as laterais contornando as 

sobrancelhas. O movimento é repetido até os dedos chegarem as têmporas e 

voltares pelas bochechas contornando os olhos (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.75) 
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6.9.1 A base e as comissuras do nariz 

 Colocam-se os polegares entre os olhos, no alto do nariz, e o movimento a 

ser realizado será o de vai e vem, deslizando pelas laterais até as narinas e subindo 

novamente, mas com mais intensidade (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

 Nas comissuras do nariz Leboyer (1995) 
Aplique, agora, os polegares nos olhos fechados da criança. É claro 
que a pressão deve ser muito leve. E, se os olhos do bebê estiverem 
abertos, os seus polegares deverão fechá-los com delicadeza. Desse 
ponto, os seus polegares descem. Seguem as linhas externas do 
nariz,dirigindo-se para as comissuras da boca. E se detêm embaixo 
das bochechas. A massagem do rosto terminou. Você vai finalizar 
com três "exercícios" que estão muito próximos do hatha-yoga. 
Estamos na fonte, na raiz ... (p.80). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.79) 
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6.10 Exercícios 

6.10.1 Os dois braços 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.81) 

 O movimento é bem simples. Segure com cada mão um braço do bebê. 

Depois cruze-os sobre o peito formando um “x”. Descruze-os e cruze-os novamente. 

Esse movimento deve ser repetido diversas vezes para realizar o exercício 

(LEBOYER, 1995). 
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6.10.2 Uma perna e um braço 

 Segura-se um pé e um braço do lado contrário fazendo com que se cruzem  

no tronco, de forma que o pé se aproxime do ombro e a mão da coxa oposta. Esse 

movimento deve ser repetido algumas vezes, abrindo e fechando, com os mesmos 

membros, e depois substituídos por aqueles que não estavam sendo movimentados 

(Leboyer, 1995). 

 

FONTE: Leboyer (1995, p.83) 
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6.10.3 Padmasana ou Lótus ou Posição de Buda 

 Segura-se os dois pés, cruzam-se as pernas do bebê sobre o ventre, fazendo 

o movimento de abrir e fechar; estendendo-as e cruzando-as invertendo a posição 

(MANUAL DA SHANTALA, 2005). 

 Finalizando os exercícios Leboyer (1995, p.86) “[...] os três exercícios 

encerram a sessão. É preciso ter muito tato. Sensibilidade. E ciência. Reunir 

delicadeza e vigor [...].” 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.85) 
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 Devem-se compreender bem o sentido dos exercícios, pois são de extrema 

importância. Eles atuam sobre as ligações e distensões musculares, alem de atuar 

na tensão muscular fazendo com que ela desapareça por completo (MANUAL DA 

SHANTALA, 2005). 
Ao cruzar os braços sobre o peito, você libera no bebê toda a tensão 
que poderia se manter nas costas. E, desse modo, liberar a caixa 
torácica e a respiração pulmonar. Ao cruzar um braço com uma 
perna, opor um ombro e o outro quadril, você faz com que a coluna 
vertebral se sujeite a urna inclinação e torção sobre o seu eixo, li-
berando simultaneamente a coluna de qual-quer tensão. Ao cruzar 
as pernas sobre a barriga, no Padmasana, você provoca a abertura e 
o relaxamentodas articulações da bacia, parti-cularmente de suas 
junções com o sacro e a base da coluna vertebral (LEBOYER, 1995, 
p.87) 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.87) 
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6.11 Banho 

 Após a sequência de movimentos executados é recomendado o banho para 

completar a massagem, alem da função de higienização onde o banho retira o 

excesso de óleo. Essa não é sua maior função, mas sim proporcionar um bem-estar 

completo para o bebê. Colocando a criança sobre a água, deixe-a flutuar para seu 

corpo fluir, pois a própria água faz o trabalho (MANUAL DA SHANTALA, 2005). 
A água vai completar o trabalho. E, acredite, ela é bem mais capaz 
que você. É só deixá-la trabalhar. Por mais aplicada que tenha sido a 
massagem, certas tensões ou hesitações podem ter-se manifestado 
no corpo da criança. E tais tensões podem ainda estar escondidas ao 
longo da pequena coluna vertebral, nas costas, ao redor do pescoço, 
na nuca ou em alguma parte do sacro. A magia da água fará com 
que desapareçam num piscar de olhos, com a mesma facilidade com 
que o sol derrete a neve (LEBOYER, 1995, p.90). 

 
FONTE: Leboyer (1995, p.92) 

 Leboyer (1995) apresenta a maneira que deve ser segurado o bebê na hora 

do banho. 
Esse modo de sustentar o bebê é fundamental. O pescoço (não a 
cabeça) ou, para ser mais exato, a nuca do bebê repousa na concha 
do seu punho esquerdo. A mão esquerda deve estar totalmente 
aberta, completamente distendida. O dedo médio desliza na axila do 
bebê. E isto basta para impedir que o corpo da criança escorregue 
(p.91). 
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7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ambiente externo tem grande influência no desenvolvimento de uma 

criança, pois oferece estímulos e oportunidades para que ela adquira experiências e 

desenvolva novas habilidades. Um ambiente mais rico em estímulos comparado com 

um ambiente menos estimulante fará com que as sinapses formem uma rede mais 

densa. Nessa etapa dos primeiros anos de vida de uma criança são cruciais, pois é 

nessa fase que as conexões se formam (FLAVEL, 1986). 

 A Shantala atua como um estímulo externo e estimula o contato diário entre 

mãe e bebê, onde é entregue seus múltiplos benefícios através da massagem 

realizada pela mãe (LEBOYER, 1995). A literatura traz através dos escritores 

(AUCKETT, 1983; CAMPADELLO, 2000; CRUZ e CAROMANO, 2005; 

GUIMARÃES, 2000; LeBOULCH, 1982; MAZON, 2002; Mc CLURE, 1996; VICTOR 

e MOREIRA, 2004), os efeitos da Shantala como a melhora das cólicas, da 

amamentação, do sono, do vínculo mãe-bebê e diminuição de estresse do bebê. 

 Nenhum dos materiais utilizados para a realização desse trabalho retrata 

especificamente os benefícios da Shantala no desenvolvimento psicomotor. Durante 

a pesquisa muitos artigos e livros, encontrados e pesquisados, como o Manual de 

Massagem Terapêutica (Cassar, 2001), utilizam o termo massagem terapêutica para 

bebês. 

 Desta forma, pode-se notar que a prática da Shantala em bebês, por mais 

simples que seja sua execução, e de baixo custo, é pouco investigada, fazendo com 

que seus possíveis efeitos, como os psicomotores, não tenham uma análise 

sistemática e específica.  
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